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Safra pode 
acabar em 
outubro
Se confirmadas as previsões de institutos 

meteorológicos, região volta a ter chuva em 

setembro; seca pode fazer com que a safra 

canavieira termine em 20 de outubro

O ipê florido não retrata com cla­
reza os problemas que a seca causa na 
região. De raízes profundas, a árvore 
consegue ficar bela sem se importar 
com as outras culturas. Na região, o 
fim da safra de cana-de-açúcar pode­
rá ser antecipado em um mês, caso 
não chova em agosto. Se as chuvas só 
voltarem ao volume normal em se­
tembro, como prevêem os institutos 
de pesquisas meteorológicas, o final 
da safra de cana-de-açúcar, previsto 
para meados de novembro, pode ser 
antecipado para 20 de outubro. Isso 
porque a temperatura está na casa 
dos 30 graus Celsius e nenhum sinal 
de chuva pode ser visto no horizon­
te. As informações são do engenheiro 
agrônomo da Ascana (Associação dos 
Plantadores de Cana do Médio Tietê),

Sílvio Luiz Boso. Com pouca chuva 
desde abril, a colheita está acelerada e 
a tendência é de que toda a cana seja 
entregue até 20 de outubro, a não ser 
que as usinas modifiquem o ritmo 
de moagem. Segundo o agrônomo, 
além de acelerar a colheita, a seca 
prejudica a produtividade, já que a 
cana colhida está pesando menos do 
que o esperado. Além disso, o setor já 
trabalha com a possibilidade de que­
da de produtividade em torno de 6% 
em 2007. A estimativa era de que a 
região produzisse 7,3 milhões de to­
neladas de cana em 2006, mas a falta 
de chuva pode fazer com que a pro­
dução fique abaixo de sete milhões 
de toneladas. A seca também fez com 
que os casos de doenças respiratórias 
aumentassem. ►► Página A7

P O L Í T I C A

Canavieiros apóiam dobrada 
entre Tipó e Mendes Thame

Na rodovia Osny Matheus, a beleza do ipê amarelo não retrata os problemas que a falta de chuva traz para a região

Nessa semana, o vereador Ailton 
Tipó Laurindo (PV) ganhou um re­
forço de peso para sua campanha: 
os plantadores de cana de Lençóis 
Paulista declararam apoio político à 
sua candidatura a deputado estadu­
al. Para federal, o apoio vai ficar com 
um velho conhecido, o deputado 
Antonio Carlos de Mendes Thame 
(PSDB), que tenta a reeleição para o 
Congresso Nacional. O anúncio ofi­
cial foi feito na tarde da quarta-feira 
26, durante reunião no prédio da an­
tiga Coplana (Cooperativa dos Plan-

tadores de Cana da Zona de Lençóis 
Paulista). O presidente da Ascana 
(Associação dos Plantadores de Cana 
do Médio Tietê) e também do Con- 
secana (Conselho dos Produtores de 
Açúcar, Açúcar e Álcool do Estado de 
São Paulo), Hermínio Jacon, elogiou 
a dupla. "Escolhemos apoiar Men­
des Thame porque ele já é nosso ba- 
talhador há muito tempo", afirmou. 
"Tipó é da cidade, é nosso amigo 
particular e tem uma lição de vida 
exemplar e, por isso, merece nosso 
apoio", completou. ►► Página A3

I N F O R M Á T I C A

Inteligência 
artificial faz 
maravilhas

Nos contos de ficção científica de 
'Eu, Robô', escritos nos anos 40, Isaac 
Asimov vislumbrou um mundo no 
qual humanos e máquinas inteligentes 
teriam uma convivência intensa. Os 
robôs fariam parte do nosso cotidiano 
e levantou a possibilidade de que, um 
dia, as máquinas poderiam ter pensa­
mentos próprios e emoções. Mais de 
meio século depois, as previsões come­
çam a se confirmar. Os humanóides 
ainda são muito limitados, mas as en­
tidades digitais conhecidas como bots 
já têm um papel decisivo na maneira 
como os internautas usam um site de 
buscas, lêem notícias e se divertem 
com videogames. ►► Página A6
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E C O N O M I A

PIS e PASEP 
beneficiam
9.78  mi

A CEF (Caixa Econômica 
Federal) começa na semana 
que vem a fazer o pagamento 
do PIS (Programa de Integra­
ção Social) para os nascidos 
em julho. Tem direito de rece­
ber o abono de R$ 350 o tra­
balhador cadastrado no pro­
grama há, no mínimo, cinco 
anos, que tenha trabalhado 
com carteira assinada por pelo 
menos 30 dias em 2005 e teve 
rendimentos abaixo de dois sa­
lários mínimos. O pagamento 
vai até novembro, sempre de 
acordo com a data de nasci­
mento do beneficiado. Segun­
do o Ministério do Trabalho,
9.78 milhões de pessoas têm 
direito ao abono. Só no Esta­
do de São Paulo são 2 milhões 
de benefícios a serem pagos. 
No ano passado, a agência da 
CEF de Lençóis Paulista estava 
programada para pagar 3.754 
benefícios, cerca de R$ 1,1mi- 
lhão. Foram efetuados 3.535 
pagamentos. ►► Página A5

P O L Í C I A

Acesso ao Primavera volta a ficar no escuro

Com o novo furto da fiação elétrica no acesso ao Jardim Primavera, moradores voltam a fazer trajeto no escuro

Parece piada, mas não é. A colo­
cação de nova fiação na passarela de 
acesso ao Jardim Primavera -  furta­
da em junho -  foi concluída pela 
prefeitura no final da tarde da ter­
ça-feira 25. E furtada na madrugada. 
Foram levados 600 metros de rede 
elétrica. O furto deixou às escuras as

passarelas de interligação interna ao 
bairro. A administração registrou bo­
letim de ocorrência na polícia e pede 
à população para que denuncie atos 
de vandalismo contra o patrimônio 
público. Além do custo para a com­
pra de materiais para a reposição, o 
serviço não pode ser feito imediata­

mente já que o processo para a com­
pra do material leva alguns dias. "A 
prefeitura tem o prejuízo financeiro 
e a população tem o prejuízo maior 
ainda, que é ficar sem a iluminação, 
com todos os riscos que isso acarre­
ta", diz o prefeito José Antonio Ma- 
rise (PSDB). ►► Página A4



E D I T O R I A L

Sinal amarelo
A seca nos meses de junho 

a setembro é normal. O ipê 
amarelo florescendo majestoso 
em meio à paisagem totalmen­
te seca mais do que normal, é 
uma demonstração do poder 
de sobrevivência da natureza. 
O que não é normal são as do­
enças respiratórias e o final an­
tecipado da safra.

Os meteorologistas e biólo­
gos dizem que não existe nada 
de especial nas altas temperatu­
ras registradas nos últimos dias. 
Tampouco na ausência de chuvas 
durante o inverno. E de fato, não 
há. O que preocupa no momen­
to é quando a estiagem começou 
e as conseqüências, tanto na saú­
de quanto para a economia, que 
vêm junto com a seca.

Este ano, praticamente não 
choveu. Quando chegou o in­
verno, a seca já durava quase 
três meses. A falta que a chuva 
faz pode ser demonstrada nos 
consultórios médicos, que es­
tão cheios, e deve começar a 
ser sentida no bolso de pro­
dutores rurais.

Comportamentos inespe­
rados quando o assunto é cli­
ma, não são uma novidade. O 
planeta Terra sempre esteve em 
mutação: um deserto pode virar 
uma floresta tropical ou vice e 
versa. O problema é quando a 
mudança não foi planejada pe­
la natureza, mas é conseqüência 
de ações do homem.

Efeito estufa e buraco na 
camada de ozônio são termos 
recentes que ainda estamos 
aprendendo a conhecer e cuja

principal conseqüência é o 
aquecimento do planeta, cons­
tatada na prática, e outras previ­
sões apocalípticas, que no Brasil 
ainda aguardamos. Na Europa e 
nos Estados Unidos, as pessoas 
já morrem de calor. Os furacões 
estão mais freqüentes em vários 
pontos do planeta, isso sem fa­
lar das tsunamis.

A ausência de chuvas prova­
velmente é conseqüência desse 
descuido com a natureza. E, 
com certeza, as doenças respi­
ratórias, são as conseqüências 
da falta de chuva.

A preocupação com questões 
ambientais ainda é muito recen­
te. Por décadas, os produtores da 
região promoveram queimadas 
sem se preocupar com as conse- 
qüências para o meio ambiente. 
As iniciativas para mudar esse 
quadro já existem, mas ainda 
não surtiram efeito prático.

Mais uma vez, a natureza se 
mostra implacável e dá seu sinal 
de alerta. Talvez esse sinal seja re­
presentado pelas flores amarelas 
do ipê. A reação para tanto des­
respeito atinge física e economi­
camente quem a atacou primei­
ro -  lembrando a governos, que 
a adoção de políticas de proteção 
ambiental pode sair muito mais 
em conta do que investimentos 
em Saúde. Para quem depende 
da natureza para tirar seu susten­
to, ou seja, todos os seres vivos, 
é sempre bom lembrar que tudo 
acaba. Se o homem não cuidar 
da mão que alimenta a econo­
mia do país e nos dá a vida, um 
dia poderemos faltar.

A R T I G O

Sai Soneca, entra Dunga
Cristiano Guirado

Alteração na Seleção Brasi­
leira. Sai Soneca para a entrada 
de Dunga. Corremos o risco de 
só acordar desse nefasto conto 
de fadas quando nosso futebol 
já estiver em frangalhos, e não 
falta muito. Nessa história, 
além dos anões, temos a Bran­
ca de Neve, representada por 
Ricardo Teixeira -  os dólares 
da Europa fariam o papel de 
príncipe encantado -  e a Bru­
xa Malvada é o Zagallo, que 
nem sabe direito onde está. Só 
sabe que não quer sair.

Já estou me preparando pa­
ra outros quatro anos torcen­
do contra a Seleção Brasileira. 
A escolha de Dunga me fez en­
trar em profundo debate comi­
go mesmo para saber qual po­
sição tomar. Para manter uma 
coerência de discurso -  uma 
raridade hoje em dia -  acredi­
to que fico na oposição. Quan­
do pararam de me chamar de 
louco e viram que eu estava 
certo ao criticar Carlos Alberto 
Parreira desde o primeiro dia, 
sinto que aumentou minha 
responsabilidade enquanto 
corneteiro de plantão.

Posso ser a favor da indica­
ção de Dunga. Pessoalmente 
é uma figura que eu admiro 
muito, inclusive como joga­
dor. É só reparar que, histo­
ricamente, todo time memo­
rável tem um grande capitão. 
E como eu já disse que até a 
Xuxa poderia comandar a Se­
leção, Dunga também pode. A 
principal vantagem de Dunga 
é que ele não vai atrapalhar o 
time, pois tem a consciência 
de que entrou nessa de gaiato.

Já Parreira se achava o Platão 
em meio a um mar de estu­
dantes de filosofia.

Pensando no futebol bra­
sileiro, no entanto, a escolha 
foi um desastre. A indicação de 
Dunga foi um ato político para 
agradar a opinião pública que 
se cansou da evidente falta de 
competência no comando do 
time. Ou seja, não resolve em 
nada o homérico problema do 
coronelismo feudal que impera 
no futebol do país, comandado 
pela podridão da CBF (Confe­
deração Brasileira de Futebol). 
Isso quer dizer que o planeja­
mento comercial vai continuar 
acima do planejamento espor­
tivo e vamos continuar fazen­
do jogos contra times imbecis. 
Ainda neste ano, já temos um 
amistoso marcado contra a po­
derosa seleção do Kwait.

A solução é dramática, 
mas única. É necessário que 
o Brasil fique de fora de uma 
Copa do Mundo. Quando isso 
acontecer, uma grande revolta 
popular vai destruir -  literal­
mente -  a CBF e esquartejar 
quem estiver por perto. Infe­
lizmente, nesse fraco grupo 
Sul-Americano é difícil ficar 
de fora. Seria incompetência 
demais até para a CBF.

Para a torcida, resta fazer 
piadas, rir para não chorar, já 
que nem todos têm a audácia 
de torcer contra abertamente. 
E podem se preparar para con­
tinuar me chamando de lou­
co. Está aberta a temporada de 
loucuras, de caça às bruxas. E 
de caça aos anões.

Cristiano Guirado, é estudante 
de Jornalismo

Terceira Coluna
COM A PALAVRA

O deputado federal Ricar­
do Izar (PTB) e o vereador e 
candidato a deputado estadu­
al Ailton Tipó Laurindo (PV) 
abriram a seqüência de polí­
ticos que vão enfrentar o pú­
blico jovem no Fórum Juve­
nil, organizado pelo projeto 
Galera Ativa. Os dois falaram 
na noite de terça-feira 25, na 
Câmara de Vereadores.

PROFESSOR
Izar impressionou o pú­

blico. Falou aos jovens com 
toda didática, como se fosse 
professor de política. Expli­
cou o escândalo do mensa- 
lão, sua atuação no Conselho 
de Ética da Câmara Federal e 
comentou diversos assuntos, 
desde a cláusula de barreiras 
até a política econômica e 
tributária do atual governo.

BASTIDORES
Antes, Izar fez questão de 

ir aos bastidores conversar 
com os jovens organizadores 
do evento. Confessou que 
não esperava tamanha orga­
nização e, durante coletiva à 
imprensa, disse que nunca viu 
um movimento parecido fora 
dos grandes centros urbanos.

FECHADAS
Ainda nos bastidores e 

antes da palestra, o deputado 
conversou a portas fechadas 
com o prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) e o vereador 
Palamede de Jesus Consalter 
Júnior (PMDB) que, acredi­
tem, chegaram juntos para 
conversar com o deputado.

PLATÉIA
Marise ficou na platéia 

para acompanhar a partici­
pação de Izar. O prefeito não 
acompanhou o desempe­
nho de Tipó e no dia seguin­
te confessou que não sabia 
que o vereador também par­
ticiparia do evento naquela 
noite. A passagem de Tipó 
pelo Fórum foi acompanha­
da pelo presidente da Câ­
mara, Adimilsom Vanderlei 
Bernardes (PRTB), o Dingo.

NERVOSO
Tipó chegou à Câmara 

por volta das 20h e come­
çou a falar às 21h. O verea­
dor falou pela primeira vez 
em público como candidato 
a deputado estadual e con­
fessou a amigos que estava 
ligeiramente nervoso para 
encarar o público jovem, 
pois falar depois de Ricardo 
Izar não seria tarefa fácil.

VIVO
O vereador abriu sua par­

ticipação fazendo piada com 
os boatos que correram pela 
cidade naquela manhã, dan­
do conta de que ele havia 
morrido. E levou para o lado 
positivo. "Foi uma brinca­
deira infeliz, mas que serviu 
para eu ver o quanto meus 
amigos estavam preocupa­
dos comigo. O telefone não 
parava de tocar", afirmou. 
Já é o terceiro vereador que 
"morre" na língua do povo 
pelas esquinas da cidade. No 
final de 2004, o morto foi o 
então vereador Jacob Joner 
Neto (PL), o Jacó Gaúcho. 
No carnaval deste ano, a ví­
tima foi Manoel dos Santos 
Silva (PSDB), o Manezinho.

ENCOSTADO
E nem de longe Tipó teve, 

por parte dos jovens, o trata­
mento destinado a Ricardo 
Izar. O vereador enfrentou 
os mais diversos questio­
namentos, desde questões 
ambientais até o salário de 
vereadores. E ainda foi co­
brado sobre os motivos pe­
los quais ele não havia, nos 
seus cinco mandatos, se po­
sicionado contra as sessões 
extraordinárias.

PUXÃO
Ainda recebeu dois pu­

xões de orelhas do media­
dor do debate, o estudante 
Felipe Bolonha. Na primeira 
vez, o jovem queria que Tipó 
respondesse em tom pesso­
al, evitando o discurso polí­
tico. Na segunda vez, pediu 
que o vereador fosse mais 
direto em suas respostas.

t a n g e n t e
O vereador mostrou 

que ainda está afiado no 
discurso e apesar do cerco 
conseguiu encontrar as res­
postas. Destaque para uma 
das últimas perguntas que 
questionava se Tipó acei­
taria contribuições para a 
campanha de empresas que 
fossem poluentes. "Nunca 
tive contribuição de qual­
quer empresa, poluente ou 
não. Só tenho contribui­
ção dos meus amigos, que 
sempre me ajudaram sem 
pedir uma bala em troca", 
respondeu.

AUTORIZADO
E Tipó ainda encontrou 

disposição para brincar com 
a situação e arrancar risos. 
Altas horas do debate, foi 
perguntado se apoiaria al­
gum dos últimos prefeitos 
que governaram Lençóis nas 
eleições de 2008. "Para res­
ponder isso tenho que pedir 
autorização ao presidente da 
mesa. Já me puxou a orelha 
duas vezes e não quero mais 
desagrada-lo", brincou.

RISOS
Devidamente autoriza­

do, disse que apoiaria Ézio 
Paccola e o amigo Dingo 
Bernardes. Seu comentário 
sobre Marise arrancou risos. 
"É um excelente prefeito 
que faz um trabalho belís­
simo. Mas que seria melhor 
se Lençóis tivesse um depu­
tado", afirmou.

ATÉ QUE ENFIM!
Deve terminar amanhã 

as obras de recape na es­
trada vicinal Lauro Pera- 
zzoli, que liga Macatuba 
a Igaraçu do Tietê. Depois 
de muitos contratempos, 
a prefeitura de Macatuba 
vai poder entregar os 10,6 
quilômetros de pista que 
estão sob sua responsa­
bilidade completamente 
recapeados. Na semana 
passada, os trabalhos pa­
raram porque acabou a 
massa asfáltica.
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"Eu acho importante a 
iniciativa e dedicação dos 
jovens da Galera Ativa em 
realizar o Fórum Juvenil 
Lençoense porque até hoje 
nunca houve nenhuma ini­
ciativa assim. Isso incen­
tiva outros jovens a tomar 
conhecimento da política 
que, quando bem feita, é a 
coisa mais importante para 
nossa sociedade".

José Carlos Bueno, 
professor.

"A participação do cida­
dão em eventos que en­
volvam temas do nosso 
cotidiano como política, 
cultura e educação traz 
uma visão mais ampla 
sobre o que a sociedade 
necessita para um Brasil 
melhor e, por isso, é im­
portante participar". 
Bruna Fernanda de Jesus, 

estudante

A rodovia Osny Matheus (SP 261), que liga Lençóis Paulista a Pederneiras, está cada dia com mais buracos, 
principalmente no trecho que vai até Macatuba. Escapar dos buracos é uma missão difícil para os motoristas. 
Entra governo e sai governo e o recape fica só na promessa.

"Acho que Lençóis preci­
sa se desenvolver e gerar 
mais empregos para a 
comunidade".

Luiz Carlos de Melo,
desempregado

FRASES
"Votar branco 
ou nulo só 
ajuda os 
políticos ruins. 
A população 
tem que 
procurar votar 
em quem é 
honesto e 
competente",
Ricardo Izar, deputado federal 

pelo PTB, durante palestra 
no Fórum da Juventude, na 

quarta-feira 25

PARA PENSAR
"Ainda que sejas 
casto como o 
gelo e puro como 
a neve, nunca 
escaparás à 
calúnia",

Shakespeare

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
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Apoio firmado
Mendes Thame para a Câmara dos Deputados e Tipó 

para a Assembléia paulista, esses são os nomes que os 

plantadores de cana vão apoiar nas eleições de outubro

Wagner Carvalho

Está fechado o acordo. Os 
plantadores de cana de Len­
çóis Paulista declararam apoio 
político para a candidatura do 
vereador Ailton Tipó Laurin- 
do (PV) a deputado estadual. 
Para federal, o apoio vai ficar 
com um velho conhecido e 
batalhador dos interesses do 
setor, o deputado Antonio 
Carlos de Mendes Thame (PS­
DB) que tenta sua reeleição 
para o Congresso Nacional. O 
anúncio oficial foi feito na tar­
de da quarta-feira 26 durante 
uma reunião no prédio da an­
tiga Coplana (Cooperativa dos 
Plantadores de Cana da Zona 
de Lençóis Paulista). Cerca de 
60 pessoas, entre plantadores

de cana e políticos, estiveram 
presentes ao encontro.

Para o presidente da Ascana 
(Associação dos Plantadores de 
Cana do Médio Tietê) e tam­
bém do Consecana (Conselho 
dos Produtores de Açúcar, Açú­
car e Álcool do Estado de São 
Paulo), Hermínio Jacon, a de­
cisão do setor tem justificativa. 
"Escolhemos apoiar Mendes 
Thame porque ele já é nosso 
batalhador há muito tempo. 
Trata-se de um batalhador pa­
ra a coletividade, ele não prati­
ca medidas visando intenções 
particulares e o mais importan­
te é que tem defendido o setor 
canavieiro ao longo dos anos" 
Já sobre o apoio declarado a 
candidatura de Tipó, Jacon ras­
gou elogios ao amigo pessoal.

"Ele é da cidade, é nosso amigo 
particular e tem uma lição de 
vida exemplar e, por isso, mere­
ce nosso apoio", completou.

Em seu discurso, Tipó 
agradeceu o apoio e a confian­
ça dos canavieiros e disse que 
sua vontade é poder trabalhar 
por Lençóis Paulista e região. 
"Sinto-me no auge da minha 
carreira política, por isso colo­
co meu nome a disposição da 
cidade e região. Poder devol­
ver para minha cidade tudo o 
que ele tem me dado é gratifi- 
cante" ressaltou.

Mendes Thame, um en­
tusiasta dos programas de 
geração alternativa, como o 
álcool combustível e o biodie- 
sel, falou cerca de 40 minutos 
sobre a importância do setor

Mendes Thame, Hermínio Jacon e Tipó durante reunião realizada na terça-feira 25

canavieiro para a economia 
do Brasil e do mundo. "O pre­
sente se descortina para nós, 
com um rosário de oportuni­
dades", disse Mendes Thame 
sobre as oportunidades que

estão chegando para o setor 
sucroalcooleiro.

O deputado tucano tam­
bém criticou o governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
onde, segundo ele, a corrup­

ção extrapola os gabinetes de 
Brasília e chega até o quin­
to escalão do poder. Mendes 
Thame falou também sobre a 
falta de incentivo às pequenas 
e micro-empresas.

FÓRUM

Ricardo Izar e Tipó são sabatinados por jovens
Cristiano Guirado

O deputado federal Ricar­
do Izar (PTB) e o vereador e 
candidato a deputado esta­
dual Ailton Tipó Laurindo 
(PV) participaram do Fórum 
Juvenil Lençoense na noite de 
terça-feira 26. A presença dos 
dois inaugurou uma série de 
encontros que os jovens terão 
nos próximos dias com candi­
datos e parlamentares tentan­
do a reeleição. Nos primeiros 
dias de fórum, as palestras fo­
ram sobre temas mais abertos 
e sem candidatos. Izar e Tipó 
falaram livremente ao públi­
co por cerca de 15 minutos e 
depois enfrentaram um deba­
te, respondendo perguntas da 
mesa de discussões e da pla­
téia, que praticamente lotou a 
Câmara de Vereadores.

O primeiro a falar foi Ri­
cardo Izar. Causou uma boa 
impressão nos jovens e pren­
deu a atenção ao falar sobre 
a crise política e seu trabalho 
à frente da Comissão de Ética

do Congresso Nacional. Com 
muita didática, abriu seu dis­
curso explicando sobre as de­
núncias que deram origem ao 
escândalo do mensalão e desa­
bafou. "Quando cheguei para 
meu primeiro mandato como 
deputado federal, tínhamos 
bons homens em Brasília. As 
eleições foram renovando o 
Congresso, sempre para pior, 
e o resultado é que hoje temos 
o pior Congresso Nacional de 
nossa história", afirmou.

Segundo o deputado, a cri­
se é culpa da falta de envolvi­
mento da população com as 
decisões políticas. "Tem que 
parar de votar em cantor de 
forró e em locutor de rádio", 
diz. "Votar branco ou nulo 
só ajuda os políticos ruins. A 
população tem que procurar 
votar em quem é honesto e 
competente", completou.

Tipó abriu seu discurso 
contando sua história na vida 
pública, sobre como entrou 
para o primeiro grêmio estu­
dantil aos 16 anos e o convi­

Deputado federal Ricardo izar durante Fórum da Juventude

te para entrar na política aos 
22 anos, feito pelo ex-prefeito 
Ézio Paccola. Afirmou ainda 
que sua história política se mis­
tura com a história do auxílio- 
transporte, benefício consegui­
do por ele que o transformou 
em uma liderança estudantil 
na década de 80. "Fui eleito 
tendo o auxílio transporte co­

mo bandeira", lembra.
Questionado sobre diversas 

áreas do cotidiano lençoense, 
principalmente sobre Meio 
Ambiente e Saúde, elogiou os 
diretores Benedito Martins e 
Norberto Pompermayer (PL), 
respectivamente, e considerou 
que ambos fazem o melhor 
trabalho possível.

V I S I T A
O candidato a deputado federal e também ex-prefeito da cidade de 
Sorocaba, Renato Amary, esteve de passagem por Lençóis Paulista, 
ontem. Ele foi recebido na sede da Acilpa (Associação Comercial 
e Industrial de Lençóis Paulista), por associados da entidade. O 
presidente da Acilpa, Aparecido Donizeti da Silva, o Cidinho, disse 
que as portas da associação estão abertas para todos os candidatos 
que queiram visitar a cidade e se utilizar de suas instalações. "Não 
estamos apoiando oficialmente ninguém, apenas estamos ampliando 
nossos relacionamentos com os olhos no futuro", comentou.
Amary disse que sua proposta é desenvolver na região um regime 
vocacional que implica na descoberta da vocação que cada município 
tem para crescer. "Cada cidade tem uma tendência vocacional seja 
na área comercial, industrial ou turística, é preciso apenas descobrir e 
investir no seu desenvolvimento" anuncia.

O promotor de Justiça, Luis Gabus Álvares, durante palestra

Palestra discute relação 
política dos Três Poderes

Na segunda-feira 24, o se­
gundo dia do Fórum Juvenil 
Lençoense teve a participação 
da procuradora do Estado na 
área de assistência judiciária 
cível de Bauru, Ana Caroli- 
na Davies, que falou sobre 
a separação de poderes na 
constituição que determina 
igualdade entre o Poder Exe­
cutivo, Legislativo e Judiciário. 
A procuradora explicou qual 
o papel de cada um na socie­
dade brasileira e onde cada 
um pode interferir no outro. 
Segundo ela, o ideal das coi­
sas é que não haja um poder 
mais forte que o outro e que 
mantenham uma relação har­
mônica e equivalente. "Hoje 
não entendo que eles estejam 
equivalentes" disse. "A todo

instante podemos ver o Exe­
cutivo se destacando" destaca.

Já o promotor de Justi­
ça de Lençóis Paulista, Luis 
Gabus Álvares, falou sobre a 
importância de trabalhar pela 
conscientização da comuni­
dade nos aspectos políticos. 
Ele relatou o papel que é exer­
cido pelo Ministério Público 
em defesa de assuntos de inte­
resse da sociedade e ressaltou 
a importância de o órgão não 
estar ligado a nenhum dos 
três poderes constituídos no 
Brasil. Segundo ele, o jovem 
hoje não está interessado em 
política. "O seminário mostra 
que para o jovem se interessar 
por política é necessário pro­
voca-lo e o ideal seria o con­
trário" finalizou.



Fernanda Benedetti

P O L I C I A

Acesso ao Jardim Primavera teve a fiação elétrica furtada de novo

Sem luz, 
de novo!
Acesso ao Jardim Primavera volta a ficar 

no escuro horas depois da fiação ser 

substituída pela prefeitura

Da Redação

O acesso que liga a avenida 
Papa João Paulo II ao Jardim 
Primavera volta a ficar no escu­
ro. A colocação de nova fiação 
foi concluída no final da tarde 
da terça-feira 25 e furtada na 
madrugada. Segundo dados 
da prefeitura, foram levados 
600 metros de rede elétrica. O 
furto deixou às escuras as pas­
sarelas de interligação interna 
ao bairro. Os fios repostos essa 
semana haviam sido furtados 
na noite de 19 de junho.

A prefeitura havia investi­
do R$ 1.200,00 para substi­
tuir a fiação nas passarelas do 
bairro. A administração regis­
trou boletim de ocorrência na 
polícia e pede à população pa-

ra que denuncie atos de van­
dalismo contra o patrimônio 
público. Além do custo para 
a compra de materiais para a 
reposição, o serviço não pode 
ser feito imediatamente já que 
o processo para a compra do 
material leva alguns dias.

"A prefeitura tem o prejuízo 
financeiro e a população tem o 
prejuízo maior ainda, que é fi­
car sem a iluminação, com to­
dos os riscos que isso acarreta", 
diz o prefeito José Antonio Ma- 
rise (PSDB). Por isso, ele pede 
a colaboração dos moradores, 
para que denunciem à polícia 
se tomarem conhecimento de 
quem esteja furtando a fiação. 
A denúncia pode ser feita pelo 
telefone 190 e não é preciso se 
identificar.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO N.° 017/2006 - Processo n.° 120/2006 -  Objeto: regis­
tro de preços para aquisição de diversos tipos de carnes para merenda 
escolar, pelo prazo de 12 (doze) meses - Tipo: Menor preço -  Recebi­
mento das propostas e sessão de lances: 09 de agosto de 2006 às 14:00 
horas -  O edital completo encontra-se disponível no site www.lencois- 
paulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n.° 55 -  Lençóis 
Paulista -  Fone: (14) 3269 7022/3269 7088 -  Fax (14) 3263 0040.

Lençóis Paulista, 26 de julho de 2006.
LUIZ CARLOS BAPTISTELLA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL PARA CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA 10/2006

A DIRETORIA DE RECURSOS HUMANOS, em cumprimento a 
Portaria 394 de 19 de julho de 2006, INFORMA a criação de uma vaga 
em caráter temporário:

Cargo: Operador de Máquinas - Motoniveladora
Carga Horária: 44 horas semanais
Padrão Salarial:CL -13 - R$ 702,18

O preenchimento da referida vaga se dará por Processo Seletivo 
Simplificado e a contratação será pelo período de 06(seis) meses.

Os interessados poderão se inscrever no dia 28 de julho de 2006 das 
8.00 as 16.00 horas, no Setor de Protocolo -  Praça das Palmeiras, n° 
55 -  Lençóis Paulista, onde os candidatos deverão apresentar a Cédula 
de Identidade e a Carteira Nacional de Habilitação -  Categoria “D”.

Os candidatos inscritos serão classificados através de prova 
prática que será realizada no dia 31 de julho de 2006, as 8:00 horas. Os 
candidatos devem comparecer no dia e horário determinado no Setor de 
Apoio e Motomecanização. (Almoxarifado) -  sito a Rua José Paulino 
da Silva, n° 141- Centro -  Lençóis Paulista.

Havendo empate na pontuação obtida o critério para desempate 
será o de maior idade.

A contratação do candidato classificado estará condicionada 
ainda, a aprovação do mesmo pelo Setor de Medicina do Trabalho da 
Prefeitura Municipal.

Lençóis Paulista, 25 de julho de 2.006.-

LUIZ EDUARDO CONTI
DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
MUNICÍPIO DE LENÇÓIS PAULISTA

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVO DA RECEITA LÍQUIDA DE IMPOSTOS E DAS DESPESAS PRÓRPIAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL
Período de Referência: JANEIRO a JUNHO/2006

RECEITAS REALIZADAS
RECEITAS Previsao Inicial Previsao Atualizada

(a) Ate o Semestre (b) % (b/a)
receitas de impostos e transf. constitucionais e legais (I) 47.093.000,00 47.093.000,00 26.794.525,73 56,89

impostos 7.445.000,00 7.445.000,00 4.543.547,20 61,02
multas, juros de mora e divida ativa dos impostos 891.000,00 891.000,00 376.335,88 42,23

receitas de transf. constitucionais e legais 38.757.000,00 38.757.000,00 21.874.642,65 56,44
da uniao 11.150.000,00 11.150.000,00 6.216.556,33 55,75

do estado 27.607.000,00 27.607.000,00 15.658.086,32 56,71
transferencias de recursos do sistema unico de saude-sus (II) 3.790.000,00 3.870.000,00 2.034.842,52 52,57

da uniao para o municipio 1.300.000,00 1.300.000,00 715.057,51 55,00
do estado para o municipio ,00 80.000,00 80.000,00 100,00
demais municipios para o municipio ,00 ,00 ,00 ,00
outras receitas do sus ,00 ,00 ,00 ,00

receitas de operacoes de credito vinculadas a saude (III) ,00 ,00 ,00 ,00
outras receitas orcamentarias 2.526.000,00 2.526.000,00 1.269.577,16 50,26
(-) deducao para o fundef -5.281.050,00 -5.281.050,00 -2.836.963,99 53,71

TOTAL 48.127.950,00 48.207.950,00 27.261.981,42 56,55

DESPESAS COM SAÚDE Dotacao Inicial Dotacao Atualizada DESPESAS LIQUIDADAS
(por grupo de natureza da despesa) (c) Ate o Semestre (d) % (d/c)

despesas correntes
pessoal e encargos sociais 4.488.000,00 4.488.000,00 2.271.663,10 50,61
juros e encargos da divida ,00 ,00 ,00 ,00
outras despesas correntes 7.242.000,00 7.211.600,00 5.084.212,11 70,50

despesas de capital
investimentos 389.000,00 447.400,00 74.596,91 16,67

inversoes financeiras ,00 ,00 ,00 ,00
amortizacao da divida ,00 ,00 ,00 ,00

TOTAL (IV) 12.119.000,00 12.147.000,00 7.430.472,12 61,17
DESPESAS LIQUIDADAS

Despesas próprias c/ ações e serviços públicos de saúde Dotacao Inicial Dotacao Atualizada

Ate o Semestre (e) % (e)/desp.saude
despesas com saude 12.119.000,00 12.147.000,00 7.430.472,12 100,00

(-) despesas com inativos e pensionistas ,00 ,00 ,00 ,00
(-) despesas custeadas com recursos destinados a saude

recursos de transf. do sistema unico de saude - sus ,00 ,00 80.387,50 1,08
recursos de operacoes de credito ,00 ,00 ,00 ,00

outros recursos 2.526.000,00 2.526.000,00 1.269.577,16 17,08
(-) rp inscritos no exerc. sem disponibilidade financeira

vinculada de recursos proprios

Total das despesas proprias c/ acoes e serv.publ.de saude (V) 9.593.000,00 9.621.000,00 6.080.507,46 81,83
RESTOS A PAGAR

controle de restos a pagar inscritos em exercicios Aplicacao Minima Aplicacao Apurada

anteriores vinculados a saude em 2005 em 2005 Inscritos em 31 de Cancelados em 2006

(f) (g) dezembro de 2005 (h)

rp de despesas proprias com acoes e servicos publicos de 6.811.890,64 7.574.713,25 448.776,61 253,80

saude

compensacao de restos a pagar cancelados em 2006 (VI) 0
Particip. das despesas prop. c/ saude na receita de impostos e transf. Constit. e legais - Limite Constitucional <15,00%> [(V-VI) / I ] 22,69%

DESPESAS COM SAÚDE Dotacao Inicial Dotacao Atualizada DESPESAS LIQUIDADAS
(por subfuncao) Ate o Semestre (i) % (i)/total(i)

atencao basica 4.308.000,00 4.332.005,80 2.462.242,22 33,13
assistencia hospitalar e ambulatorial 6.484.000,00 6.574.800,00 4.218.749,35 56,77
suporte profilatico e terapeutico 705.000,00 618.194,20 294.038,98 3,95
vigilancia sanitaria 91.000,00 91.000,00 39.922,08 ,53
vigilancia epidemiologica 531.000,00 531.000,00 208.650,86 2,80
outras subfuncoes 206.868,63 ,02

TOTAL 12.119.000,00 12.147.000,00 7.430.472,12 100,00
(-) despesas com inativos e pensionistas ,00 ,00 ,00 ,00

(-) despesas custeadas com recursos destinados a saude

recursos de transf. do sistema unico de saude - sus ,00 ,00 80.387,50 1,08

recursos de operacoes de credito ,00 ,00 ,00 ,00
outros recursos 2.526.000,00 2.526.000,00 1.269.577,16 17,08

(-) rp inscritos no exerc. sem disponibilidade financeira
vinculada de recursos proprios

Despesas c/ ações e serviços públicos de saúde 9.593.000,00 9.621.000,00 6.080.507,46 81,83

José António Marise Adriano Carlos Paccola Ediléia Regina Ramponi Coneglian
Prefeito Municipal Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4 Responsável pelo Controle Interno

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO N° 016/2006 - Processo n° 119/2006 -  Objeto: aquisição de gêne­
ros alimentícios para merenda escolar - Tipo: Menor preço por item -  Recebi­
mento das propostas e sessão de lances: 08 de agosto de 2006 às 08:30 horas
-  edital completo encontra-se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br
-  Informações: Praça das Palmeiras n.° 55 -  Lençóis Paulista -  Fone: (14) 3269 
7022/3269 7088 -  Fax (14) 3263 0040.

Lençóis Paulista, 26 de julho de 2006.
LUIZ CARLOS BAPTISTELLA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
RETI-RATIFICAÇÃO DE EDITAL DE LICITAÇÃO

PREGÃO N.° 015/2006 - Processo n.° 117/2006 -  Objeto: aquisição 
de material de pintura para distribuição aos alunos -  Foi retificada a espe­
cificação dos itens 1, 3 e 4, que estão disponíveis juntamente com o edital 
completo no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das 
Palmeiras n.° 55 -  Lençóis Paulista -  Fone: (14) 3269 7022 / 3269 7088 
-  Fax (14) 3263 0040.

Lençóis Paulista, 25 de julho de 2006.
LUIZ CARLOS BAPTISTELLA - Diretor de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 27 de julho de 2006. Na página A4. Valor da publicação R$ 823,99.

Prefeitura Municipal de Borebi
R E C E I T A S  E  D E S P E S A S  D O  E N S IN O  -  P U B L IC A Ç Ã O  (A R T IG O  2 5 6  D A  C O N S T IT U IÇ Ã O  F E D E R A L )

M U N IC ÍPIO : B O R E B I  PE R ÍO D O : 2 °  T R I M E S T R E  E X E R C ÍC IO : 2 0 0 6
valores em R$

R E C E IT A S  A RRECAD AD A S Trim estre Acumulado D ESPESA S DO ENSINO Trim estre Acumulado

I m p o s to  P r e d ia l  T e r r i to r ia l  U r b a n o  -  I P T U  

I m p o s to  s/ T r a n s m is s ã o  d e  B e n s  I m ó v e is  

I m p o s to  s/ S e r v iç o s  d e  Q u a lq u e r  N a tu r e z a  

I m p o s to  d e  R e n d a  R e t id o  n a  F o n te  

D ív id a  A t iv a  d e  Im p o s to s  

A t u a l iz a ç ã o  d e  D ív id a  A t iv a  d e  Im p o s to s  

M u lta / Ju ro s  p r o v e n ie n te s  d e  im p o s to s  

F u n d o  d e  P a r t ic i p a ç ã o  d o s  M u n ic íp io s  

I m p o s to  T e r r i t o r ia l  R u r a l  

D e s o n e r a ç ã o  d e  E x p o r t a ç õ e s  (L C - 8 7 / 9 6 )  

D e m a is  T r a n s f e r ê n c ia s  d a  U n iã o  

I m p o s to  s/ C i r c .  d e  M e r c a d o r i a s  e  S e r v iç o s  

I m p o s to  s/ P r o p r ie d a d e  d e  V e í c u l o  A u to m o to r  

I m p o s to  s/ P r o d u to  In d u s tr ia l  s/ E x p o r t a ç ã o  

I C M S  d e  E x e r c .  A n te r io re s / Ju d ic ia is / A d m in is tr .  

D e m a is  T r a n s f e r ê n c ia s

TO T A L DAS R E C E IT A S  D E IM PO STO S E  
T R A N SFER ÊN C IA S

1 2 .3 6 5  -  E d u c a ç ã o  In f a n t i l  

1 2 . 3 6 7  -  E d u c a ç ã o  E s p e c ia l

( =  )  Total da Despesa da Educação Infantil /  Especial
(  -  )  A u x í l io s  / S u v e n ç õ e s  / C o n t r ib u iç õ e s  

(  -  )  R e c u r s o s  p r o v e n ie n te s  d e  O p e r a ç õ e s  d e  C r é d ito  

(  -  )  R e n d im e n to s  d e  A p l i c a ç õ e s  F in a n c e ir a s

( =  )  A PLIC A Ç Ã O  NA ED U C A Ç Ã O  IN FA N TIL / E S P E C IA L

6 . 2 3 6 .5 4 1 2 . 3 5 1 ,2 2 8 5 .7 5 2 ,6 7 1 9 6 . 3 2 4 ,3 4

4 . 6 1 2 .4 6 4 . 6 1 2 ,4 6 0 ,0 0 0 , 0 0

3 . 1 9 5 ,2 2 6 . 8 7 8 ,0 9 85.752,67 196.324,34
2 3 .8 7 6 ,5 2 5 5 . 3 7 0 ,3 1 0 ,0 0 0 , 0 0

1 . 3 1 2 ,0 3 1 . 9 2 9 ,7 1 0 ,0 0 0 , 0 0

0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 , 0 0

8 2 1 ,9 9 8 2 1 ,9 9 85.752,67 196.324,34

7 8 7 . 0 2 4 ,7 9 1 . 5 1 3 .3 9 0 , 4 7

1 2 .3 6 1  -  E n s in o  F u n d a m e n ta l4 2 , 1 8 9 5 8 ,1 5

1 0 .0 7 0 ,5 1 1 0 .0 7 0 ,5 1 D e p e s a s  c/ R e c u r s o s  n ã o  V in c u la d o s  

D e p e s a s  c/ R e c u r s o s  d o  F U N D E F  

1 2 . 3 6 6  -  E d u c a ç ã o  d e  J o v e n s  e  A d u lto s  ( E n s i n o  F u n d a m e n ta l)  

( =  )  Subtotal da Despesa do Ensino Fundam ental 
(  +  )  V a l o r  R e t id o  a o  F u n d e f

(  -  )  P a r c e la  E m p e n h a d a  d o  G a n h o  L íq u id o  -  F U N D E F  

( =  )  Total da Despesa do Ensino Fundam ental
(  -  )  A u x í l io s  / S u v e n ç õ e s  / C o n t r ib u iç õ e s  

(  -  )  R e c u r s o s  p r o v e n ie n te s  d e  O p e r a ç õ e s  d e  C r é d ito  

(  -  )  R e n d im e n to s  d e  A p l i c a ç õ e s  F in a n c e ir a s

( =  )  A PLIC A Ç Ã O  NO ENSIN O FUN D A M EN TA L

8 6 .6 3 2 ,9 4 1 3 7 . 8 1 7 ,3 0

0 ,0 0 0 ,0 0 1 5 0 .4 8 9 ,8 1 2 6 0 . 7 5 5 ,8 4

4 5 6 . 0 5 2 ,4 9 8 8 9 . 8 7 5 ,9 2 0 ,0 0 0 , 0 0

5 . 4 5 0 ,2 5 3 0 . 5 7 6 ,9 0 237.122,75 398 .573 ,14
4 . 0 7 1 ,6 2 8 .2 1 7 ,1 5 1 7 . 2 5 9 ,1 9 3 1 . 3 6 4 ,4 0

0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 , 0 0

0 , 0 0 0 ,0 0 254.381,94 429.937,54

1.302.766,60 2 .535.052,88
4 2 . 6 2 5 ,0 8 5 3 . 4 6 1 ,2 4

0 ,0 0 0 ,0 0

0 ,0 0 0 , 0 0

R e n d im e n to s  d e  A p l ic a ç ã o  F in a n c e i r a :  

C o n v ê n io s  e  O u tr o s  

R e c u r s o s  r e c e b id o s  d o  F u n d e f  

R e n d im e n to s  d e  A p l ic a ç ã o  F in a n c e i r a  d o  F u n d e f  

R e c u r s o s  d e  O p e r a ç õ e s  d e  C r é d i to :

T O T A L DOS R E C U R SO S ADICIONAIS

0 , 0 0 0 ,0 0 211.756.86 376 .476 ,30
3 1 .4 0 5 ,6 9 6 8 .1 3 5 ,4 3

1 7 1 . 3 2 3 ,5 8 3 3 1 . 8 6 8 ,4 9 T O T A L  DOS R EC U R SO S A PLIC A D O S NO ENSINO  

A PLIC A Ç Ã O  NO ENSINO
A plicação no Ensino Fundam ental 
A plicação na E ducação Infantil /  Especial 
A plicação nos Profissionais do M agistério -  FUN D EF  

R EPA SSES À  CO N TA  DO ENSINO - A R T .69 ,§5°,L E I 9.394/96

297.509,53 572.800,64

0 , 0 0 0 ,0 0 22 ,8 4 % 22 ,60%
0 , 0 0 0 ,0 0 16 ,25% 14,85%

202.729,27 400.003,92 6 ,5 8 % 7,74%

TO T A L DA R E C E IT A  ARREC AD AD A
47 ,2 2 % 47 ,33%

1 .5 0 5 .4 9 5 ,8 7  2 .935 .056 ,80 0,00 133.266,97

P r e f e i t o ( a )  M u n ic ip a l  S e c r e tár i o ( a )  d a  E d u c a ç ã o  C o n t a d o r ( a )  P r e s id e n te  e/ ou M e m b r o  d o  C o n s e lh o  d a  E d u c a ç ã o  

L u iz  A n t o n io  F in o t i  D a n ie l  L ú c ia  Â n g e la  A g u ir r a  D e l  R i o  D a n ie l  R o b e r t o  S a n t in o  S a s s o  R o s i m e ir e  A p a r e c id a  F r e d e r i c o  F e r r a z  d e  C a m p o s

C o n ta d o r  T C C R C  1 S P 1 6 9 . 1 4 9 / 0 -6  P r e s id e n te  e/ou M e m b r o  d o  C o n s e lh o  d e  E d u c a ç ã o

http://www.lencois-paulista.sp.gov.br
http://www.lencois-paulista.sp.gov.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br


d i n h e i r o
Fotos: Fernanda Benedetti

Em boa hora
Começa em agosto o pagamento do PIS/Pasep, quase 

10 milhões de trabalhadores serão beneficiados no 

País; em Lençóis, a Caixa Econômica Federal deve 

injetar R$ 1 milhão na economia regional

Wagner Carvalho

No dia 9 de agosto, a CEF 
(Caixa Econômica Federal) 
inicia pagamento do PIS 
(Programa de Integração So­
cial) para os nascidos em ju­
lho. Tem direito de receber o 
abono de R$ 350 o trabalha­
dor cadastrado no programa 
há, no mínimo, cinco anos, 
que tenha trabalhado com 
carteira assinada por pelo 
menos 30 dias em 2005 e 
teve rendimentos abaixo de 
dois salários mínimos. O 
pagamento vai até novem­
bro, sempre de acordo com 
a data de nascimento do be­
neficiado (veja tabela).

Quem esquecer de rece­
ber o PIS poderá faze-lo até 
junho de 2007. Os pagamen­
tos serão feitos em todas as 
agências da Caixa Econômi­
ca Federal, nos postos Aqui 
Agora e nas casas lotéricas. 
Para ter o recebimento faci­
litado, o trabalhador precisa 
apresentar o cartão cidadão 
e a senha.

Segundo dados do Minis­
tério do Trabalho, 9,78 mi­
lhões de pessoas têm direito 
ao abono. Só no Estado de 
São Paulo são 2 milhões de 
benefícios a serem pagos. 
No ano passado, a agência 
da CEF de Lençóis Paulista 
estava programada para pa­
gar 3.754 benefícios, cerca 
de R$ 1,1milhão. Foram 
efetuados 3.535 pagamen­
tos, o que injetou cerca de 
R$ 1 milhão na economia 
regional.

Os benefícios não saca­
dos até junho de 2007 re­
tornarão ao FAT (Fundo de 
Amparo ao Trabalhador). 
No ano passado, 452.255 
trabalhadores deixaram de 
receber o benefício no Brasil

Pasep também começa a ser 
pago em agosto pelo BB

O Pasep (Programa de 
Formação do Patrimônio 
do Servidor Público) co­
meça a ser pago pelo Banco 
do Brasil a partir do dia 9 
de agosto. Diferentemente 
do PIS que é pago através 
da data de nascimento, o 
Pasep é pago através do nú­
mero final do cadastro.

inteiro. Cerca de R$ 181,4 
milhões de reais voltaram 
para os cofres do governo.

r e n d im e n t o s
Já o trabalhador que re­

cebe mais de dois salários 
mínimos por mês e que foi 
cadastrado até 1988 no PIS 
pelo sistema de quotas, tem 
direito apenas aos rendimen­
tos do programa. O valor a 
ser recebido varia de acordo 
com valor da quota de cada 
trabalhador. Em média, re­
cebem R$ 50. Dos 26.976 
rendimentos destinados a 
Lençóis Paulista no ano de 
2005, 10.910 foram pagos. O 
que representa uma injeção 
na economia de R$ 384 mil.

NA c o n t a
O sistema de crédito em 

conta foi criado pela CEF 
para facilitar o pagamento 
dos benefícios. A entidade 
realiza um levantamento 
entre seus clientes que tem 
direito de receber o abono 
e faz o pagamento direto na 
conta, no início do calendá­
rio e independente da data 
de nascimento. Esse proce­
dimento fez com que 94%

Os cadastros que termi­
nam com os números 0 e 1 
começam a serem pagos no 
dia 9 de agosto. Os últimos 
a receberem são os de final 
8 e 9, a partir do dia 13 de 
setembro. O benefício de­
ve ser sacado em qualquer 
unidade das agências do 
Banco do Brasil.

a  partir de agosto o PIS será pago nas agências da CEF, nos caixas Aqui Agora e nas lotéricas

veja  o n d e receber

c a len d á r io  pis
LOCAL: agências da CEF, Caixas Aqui Agora e casas lotéricas

n a sc id o s  em
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro
Janeiro
Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho

dos rendimentos fossem pa­
gos no ano passado.

Segundo assessoria de 
imprensa da Caixa Econômi­
ca Federal, cerca de 20%  dos 
benefícios em todo o Brasil 
já foram pagos por meio 
deste programa este ano. Os 
créditos entraram nas contas

c a len d á r io  pasep

RECEBEM a  PARTIR DE:
09 /08/ 2006
1 6 /08/ ̂ 2006......................
23/08/2006
I 3/09/ 2006 
20 / 09/ 2006 
2 7 /0 9 /2006
I I  /10/ 2006
18 /10/2006..........................
25 /10/ 2006 
09 /11/ 2006 
14 /11/ 2006 
22 /11/ 2006

a partir do dia 11 de julho.
Para fazer parte desse 

grupo, é necessário que o 
trabalhador tenha conta cor­
rente ou poupança na CEF. 
Os clientes interessados em 
ter o PIS depositado na con­
ta devem procurar a agên­
cia da Caixa e realizar uma

final da in scrição
0 e 1 
2 e 3 
4 e 5 
6 e 7 
8 e 9
Final do pagamento

LOCAL: Banco do Brasil

INÍCIO DO pagam ento
09 de agosto 
16 de agosto 
23 de agosto 
30 de agosto 
13 de setembro

atualização de dados. Outro 
requisito necessário é que a 
titularidade da conta seja in­
dividual.

e m p r e s a
O pagamento do PIS 

também pode ser feito pela 
empresa, no holerite. Para

isso, é preciso que seja as­
sinado um convênio entre 
a empresa interessada e a 
Caixa. Além do interesse da 
empresa, uma outra exigên­
cia tem que ser cumprida. O 
número de empregados com 
direito ao benefício deve ser 
de, no mínimo, 49 pessoas.

n e g ó c i o s

Sebrae traz curso de Planejam ento Estratégico
A diretoria de Desenvol­

vimento, Geração de Em­
prego e Renda promove em 
Lençóis Paulista o curso de 
Planejamento Estratégico, 
desenvolvido pelo Sebrae 
(Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro Empresas). O curso 
é gratuito, tem vagas limita­
das e acontece entre os dias 
21 e 25 de agosto, no prédio 
da Incubadora de Empresas. 
As inscrições devem ser fei­
tas até o dia de 14 agosto, na 
própria diretoria. O curso foi 
um presente do Sebrae para 
o município pelos bons re­
sultados do prefeito José An- 
tonio Marise (PSDB) no prê­
mio Prefeito Empreendedor, 
também desenvolvido pela 
entidade.

O curso tem carga horária 
de 20 horas, divididas em cin­
co encontros de quatro horas 
cada. Segundo o diretor de 
Desenvolvimento, Geração 
de Emprego e Renda, Altair 
Toniolo, o Rocinha, o curso 
tem como objetivo estimular 
os empresários a pensar seus 
empreendimentos de forma 
estratégica, baseando-se em 
indicadores de desempenho 
empresarial apresentados pe­
lo município.

O curso é destinado a 
agentes públicos, secretários 
e dirigentes municipais, di­
rigentes universitários e de 
escolas do município, diri­
gentes do poder Judiciário, 
líderes e dirigentes de em­
presas, associações, consór­
cios intermunicipais e de mi- 
crorregiões, Ongs (Organiza­

ções Não Governamentais), 
cooperativas, incubadoras de 
empresas e agremiações polí­
ticas ou religiosas.

Para Rocinha, o curso é 
importante porque propicia 
aos participantes, noções de 
planejamento integrado nas

diversas áreas de atuação. 
"A troca de informações é 
importante na construção e 
administração do municí­
pio", considera. "Ninguém 
está isolado no contexto", 
continua. Segundo ele, a di­
retoria de Desenvolvimento,

Geração de Emprego e Ren­
da, começou nessa semana 
a distribuir convites para o 
evento. "O curso vai ajudar 
as pessoas a se situarem e 
adaptarem seu planejamento 
ao crescimento da cidade", 
finaliza Rocinha. O diretor de Desenvolvimento, Altair Toniolo, o Rocinha

QUIROPRAXIA
Terapia alternativa para tratamento da dor e estresse

“ Aciência é o conhecimento condensado para ser processado e reunido em um sistema. A arte está relacionada a algo 
a ser realizado. Aciência ensina-nos a conhecer e a arte ensinamos afazer". (D.D. Palmer)
Com uma movimentação errada, quando forçada as vértebras se deslocam de suas posições normais. Movem-se 
levemente para cima ou para baixo ou giram para frente ou para trás, indiretamente, colocando pressão no tronco do 
nervo que sai da coluna vertebral naquela área. Quando uma ou mais vértebras podem se mover para compensar o 
problema de origem. Pode ocorrer, então, uma pressão da medula espinhal,
ocasionando interferências nos sinais neurológicos que por aí trafegam. Um descompasso entre o cérebro e as partes 
de trabalho ocorre no corpo, porque a comunicação é inadequada ou mesmo interrompida. Assim, as funções 
começam a sairde seu equilíbrio normal.
Infelizmente, não há uma luz vermelha que pisca todas as vezes que há uma interferência na rede de nervos. Quando 
o fluxo do nervo é inadequado ou mesmo interrompido, isso pode fazer com que muitas funções fiquem lentas e a 
doença ocorra por um longo período antes de se perceber que o problema existe.
O corpo humano é dotado de certas qualidades inerentes, naturais, que visam propiciar a proteção, manutenção e 
recuperação da saúde individual, conforme o seu DNA. O sistema nervoso é o agente que libera entradas e saídas de 
informação no organismo, para a manutenção do equilíbrio orgânico.
Aciência quiropráxica preocupa-se com o relacionamento no corpo entre a estrutura (sistema músculo-esquelética)e 
a função (fluxo de informação), comandada principalmente pelo sistema nervoso, visto que esse relacionameto pode 
afetar a comunicação necessária para a manifestação, prevenção e recuperação da saúde. Com esta liberamos 
entradas e saídas do fluxo de informação do organismo, a fim de reduzir a entropia e incrementar as capacidades 
homostáticasde manutenção de equilíbrio orgânico.
A Quiropraxia é a disciplina, dentro das artes naturais ligadas à saúde, que se recupera como etiologia (causa), 
patogênese, terapêutica e profilaxia dos distúbios funcionais, estados neurofisiológicos relacionados com a estática e 
a dinâmica do sistema neuro-músculo-esqueletal, relacionados a todas as articulações.
Esta prática realiza-se através do emprego das mãos, exames de palpação dinâmica ou estática, identificando 
desalinhamentos, restrições do movimento e sinais de alteração estruturais, realizando tratamento terapêutico, para 
alivio e desenvolver ao paciente melhores condições de conforto e al ívio dos sintomas relatados.
Neste método identifica as subluxações (desalinhamentos e restrições do movimento) nas articulações do corpo 
humano, localizando sinais de alteração térmicas, edemas, espasmos musculares, atrofias, realiza tratamento 
terapêutico através de manipulação e ajustes específicos, com o objetivo de integrar a estrutura a um pleno fluxo 
nervoso e permitir ao organismo expressar o máximo de saúde possível. O quiropraxista compreende o ajuste das 
articulações do corpo humano, manualmente ou mecanicamente, ativamente ou passivamente,com objetivo de 
restaurar a relação e função articulares normais, restabelecendo a integridade neurológica e influenciando os 
processos fisiológicos.
O que diferencia o ajuste quiropráxico das manipulações ortopédicas, fisioterápicas, massagem, reflexoterapia etc, 
em uma frase : é o IMPULSO DINÂMICO. Seu uso é especificamente quiropráxico; é também a principal ação que 
identifica as técnicas quiropráxicas.
IN DICAÇÕES: -cefaléia (dor de cabeça) - cólicas menstruais - artroses - depressão - labirintite - má postura - dores na 
coluna etc.
Então tenha a liberdade para experimentar a saúde e a felicidade, bem como uma vida cheia de benefícios para a raça 
humana.

Dra. DANIELA LOUlSE ARNOLD 
FISIOTERAPEUTA 
CREFITO 48023-F
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Robosem
Sistemas com inteligência artificial alimentam sites de busca, 

organizam páginas de notícias e conversam com os internautas

Juliano Barreto
Folh apress

Nos contos de ficção cientí­
fica de 'Eu, Robô', escritos nos 
anos 40, Isaac Asimov vislum­
brou um mundo no qual hu­
manos e máquinas inteligentes 
teriam uma convivência intensa. 
O autor imaginou que os robôs 
fariam parte do nosso cotidiano 
e levantou a possibilidade de 
que, um dia, as máquinas pode- 
riam ter pensamentos próprios 
e emoções. Mais de meio século 
depois, as previsões de Asimov 
começam a se confirmar. Os hu- 
manóides ainda são muito limi­
tados, mas as entidades digitais 
conhecidas como bots já têm 
um papel decisivo na maneira

como os internautas usam um 
site de buscas, lêem notícias e se 
divertem com videogames. Eles 
estão por trás de sucessos mun­
diais como o Google e os jogos 
on-line que reúnem milhares 
de internautas. Graças a técni­
cas de programação avançada, 
os bots podem conversar com 
o usuário demonstrando uma 
variedade de respostas razoavel­
mente convincentes. Chegam 
a usar comunicadores, como o 
MSN Messenger, sem nenhum 
tipo de restrição como se fos­
sem mais uma pessoa comum 
conectada à rede de bate-papo. 
O poder de reunir informações 
da internet também é usado 
para aplicar golpes virtuais que 
têm conseqüências reais. É cres-

cente o número de bots que en­
ganam e roubam usuários.

c o n c e it o
Todo programa de com­

putador é baseado em um 
código-fonte, uma série de 
instruções escritas em lingua­
gem própria. Cada função do 
software depende de uma si­
tuação ou de um pedido do 
usuário. Com os bots, essas 
duas condições não precisam 
ser atendidas. Para funcio­
nar, eles não exigem acom­
panhamento continuado ou 
controle. Usam a inteligência 
artificial para tomar decisões 
e necessitam apenas de uma 
ordem para começar a agir 
por conta própria.

ELES
PESQUISAM
Bots visitam e 
classificam mi­
lhões de sites 
para abastecer 
buscadores

ELES
CONVERSAM

Pelo comuni­
cador, robôs 
interpretam 
personagens e 
respondem a 
perguntas

ELES
ROUBAM

Bots nocivos 
rastreiam PCs 
vulneráveis e 
abrem portas 
para invasores

Robôs alimentam 
sites de busca e 
organizam notícias

Nem todo mundo sabe, 
mas o sistema buscador de 
páginas mais popular da 
internet é alimentado por 
um robô. Trata-se do Goo- 
glebot, um código especial 
que varre o mundo virtual 
visitando sites e colhendo 
informações sobre eles. O 
bot do Google não é o úni­
co nem o primeiro a realizar 
tal tarefa. Desde os primei­
ros sites de busca, esse tipo 
de mecanismo, que tam­
bém é chamado de spider 
(aranha) e de crawler (ras- 
tejador), ajudou a criar um 
guia da rede mundial. Hoje, 
a técnica ganhou sofistica­
ção e precisão. Portais de 
notícias contam com robôs 
que procuram e selecionam 
conteúdo de milhares de 
fontes diferentes. Quando 
você consulta algum tema 
no Google ou em qualquer 
outro serviço do gênero, o 
sistema de buscas não visi­
ta site por site procurando 
a informação desejada. O 
buscador conta com um ín­
dice com títulos, resumos e 
palavras-chave que definem 
cada endereço e quem escre­
ve tal lista é um bot. No ca­
so do Google, o robô visita 
uma página e segue todos

Personagens autômatos 
ajudam os games on-line

Todo videogame tem um 
grupo de seres com inteli­
gência artificial que desafia 
o jogador. Ocorre que, nos 
games on-line, essas entida­
des têm comportamento de­
cisivo nas tramas. Em títulos 
de tiro, como Counter Strike, 
os robôs podem ser amigos 
ou inimigos. No seu lado, 
eles enviam alertas e instru­
ções. Quando estão contra, 
armam emboscadas e dão 
tiros fatais. Os bots também

podem servir como compa­
nhia para quem busca trei­
no. Para usá-los, basta bai­
xar e instalar arquivos. Cada 
versão de jogo tem os seus 
próprios bots, confira al­
guns em sites como o Coun- 
ter Zone (www.counterzone. 
net), o Planet Unreal (www. 
planetunreal.com/utguide/ 
bots.shtml) e o GameSpot 
(www.gamespot.com), que 
traz links para robôs especí­
ficos para vários jogos.

A LG U N IS D A D O S SO B R E OS; B O T'S  1

4.800 1.993 19,2
fontes de notícias são usadas 
pelo MSNBC Newsbot. O 
robô do Google News diz 
consultar 4.500

foi o ano em que estreou 
o primeiro código robô de 
buscas, o World Wide Web 
Wanderer

bilhões de páginas e 1,6 bi­
lhão de imagens já foram in­
dexadas pelo Slurp, o robô do 
sistema de buscas do Yahoo!

os seus links. Dessa forma, 
de maneira progressiva e 
cumulativa, os sites que são 
indicados por mais links ga­
nham posições e são mos­
trados para os usuários no 
topo da lista de resultados. 
Para ter uma idéia da com­
plexidade desse trabalho, 
basta imaginar que existem 
mais de 10 bilhões de do­
cumentos on-line e que ca­
da um deles possui dezenas 
de links. Outra tarefa dos 
bots é atualizar os índices 
com novidades. Para tanto, 
é feita uma varredura mais 
freqüente em uma seleção 
de endereços cujo conteúdo 
muda mais rápido, como si­
tes informativos. Portais no­
ticiosos também podem ser 
administrados por robôs. Os 
serviços que fazem as vezes 
de editor-chefe são realiza­
dos automaticamente e sem 
a interferência de humanos. 
Os bots usam critérios co­
mo o número de visitas que 
uma notícia recebeu, quan­
tos portais deram destaque 
para esse conteúdo e quais 
são os interesses do inter- 
nauta cadastrado. A seleção 
de informações tem grande 
riqueza de fontes. O MSNBC 
Newsbot (news bot.msnbc. 
msn.com) tem 4.800 fontes 
e o Google News (news.goo- 
gle.com) tem cerca de 4.500. 
Ambos são em inglês.

XERETA
Nem tudo é perfeito no 

mundo dos robôs de buscas. A 
eficiência desses mecanismos 
às vezes é tanta que, muitas 
vezes, conteúdos de sites pa­
gos ou de acesso restrito vão 
parar na tela principal de um 
site de buscas. Para evitar is­
so, os donos de sites precisam 
incluir um código especial 
com instruções para os robôs. 
Quem quiser manter sua pági­
na fora do alcance do Google 
pode aprender como fazê-lo 
em www.google.com/ intl/pt- 
BR/webmasters/ bot.html.

http://www.counterzone
http://www.gamespot.com
http://www.google.com/
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Sede de chuva
Falta de chuva pode antecipar para outubro o fim da safra 

canavieira na região; clima também aumenta incidência de 

doenças respiratórias nas cidades da região

Kátia Sartori

Temperatura na casa dos 
30 graus Celsius e nenhum 
sinal de chuva. Esse é o per­
fil climático do inverno 2006 
no Estado de São Paulo. Além 
do aumento na incidência de 
doenças respiratórias, a falta 
de chuva traz prejuízos para a 
economia. Na região, o fim da 
safra de cana-de-açúcar pode­
rá ser antecipado em um mês, 
caso não chova em agosto. Se 
as chuvas só voltarem ao vo­
lume normal em setembro na 
região, como prevêem os insti­
tutos de pesquisas meteoroló­
gicas, o final da safra de cana- 
de-açúcar, que estava previsto 
para meados de novembro,

pode ser antecipado para 20 
de outubro. As informações 
são do engenheiro agrônomo 
da Ascana (Associação dos 
Plantadores de Cana do Mé­
dio Tietê), Sílvio Luiz Boso.

Com pouca chuva desde 
abril, a colheita está acelerada 
e a tendência é de que toda a 
cana seja entregue até 20 de 
outubro, a não ser que as usi­
nas modifiquem o ritmo de 
moagem. Segundo o agrôno­
mo, além de acelerar a colhei­
ta, a seca está prejudicando a 
produtividade, já que a cana 
colhida está pesando menos 
do que o esperado.

Além de comprometer a 
produção no momento, a es­
tiagem pode deixar sequelas

na safra do próximo ano. O 
setor já trabalha com a pos­
sibilidade de uma queda de 
produtividade em torno de 
6% em 2007. A estimativa era 
de que a região produzisse 7,3 
milhões de toneladas de cana 
em 2006, mas a falta de chuva 
pode fazer com que a produ­
ção fique abaixo de sete mi­
lhões de toneladas. Para evi­
tar tudo isso, é preciso que a 
região tenha chuvas regulares 
até o mês de agosto.

Segundo o agrônomo Sil­
vio Boso, a cana que foi plan­
tada no começo de 2006 está 
tendo dificuldades para se 
desenvolver. A estiagem deve 
prejudicar ainda a formação 
de mudas para o replantio.

Colheita de cana-de-açúcar pode terminar em outubro caso não chova o suficiente em agosto

Com isso, a safra 2007, que 
tinha previsão para começar 
no dia 8 de abril, pode ser 
adiada para maio.

Para o agrônomo da As- 
cana, a seca deste ano é uma

das piores dos últimos dez 
anos. Em julho, por exem­
plo, choveu no dia 10, mas 
apenas 22 milímetros. Boso 
lembra que o agravante foi o 
fato de a estiagem ter come-

çado mais cedo este ano. "Es­
te ano quase não choveu nos 
meses de maio e junho. No 
ano passado, tivemos 18 ou 
19 dias de chuva só no mês 
de maio", ressalta.

Para Ipmet, chuvas na 
região só em setembro

De acordo com a meteo­
rologista Rita Cerqueira, do 
IPMet (Instituto de Pesquisas 
Meteorológicas) da Unesp 
em Bauru, as chuvas na re­
gião devem se normalizar só 
em setembro. Ela explica que 
o inverno na região é caracte­
rizado por temperaturas altas 
e pela ausência de chuva. A 
temperatura deve voltar a cair 
a partir do sábado 29, com a 
chegada de uma frente fria.

Segundo a metereologista, 
o calor registrado nos últimos 
dias é provocado por uma 
grande massa de ar seco, que 
está sobre o Estado de São 
Paulo e em outros estados 
das regiões Sudeste e Centro- 
Oeste. As temperaturas mé­
dias mais elevadas no estado 
chegam a 34° C. Com isso, os 
dias ficam quentes e durante a 
noite a temperatura cai, devi­
do a perda de radioatividade.

Para quem está incomoda­
do com o calor, a meteorolo­
gista avisa que as temperaturas 
devem começar a cair a partir 
do sábado 29, com a chegada

Veja quanto choveu nesse ano
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de uma frente fria. "Esta frente 
fria só deve trazer frio mesmo. 
Previsão de chuvas só temos 
para as áreas litorâneas", in­
forma. Os dias continuam cla­
ros e ensolarados.

Durante o mês de agos­
to a possibilidade de chuvas 
também deve ser escassa. A 
precipitação pluvial, medida 
pelo IPMet e pelo Cptec (Cen­
tro de Previsão de Tempo e 
Estudos Climáticos) para o 
próximo mês está próxima de 
zero. Segundo Rita, o período 
de estiagem só deve terminar 
em setembro, quando as chu-
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vas devem voltar a cair com 
mais regularidade.

Apesar do estranhamento 
trazido com o calor e com o 
tempo seco, a meteorologis­
ta explica que este quadro 
é normal na região. "Essas 
temperaturas não são atí­
picas. Todo ano é comum 
acontecer este tipo de fenô­
meno, só que a gente esque­
ce disso de um ano para o 
outro. A previsão feita antes 
do início do inverno já indi­
cava que a estação teria tem­
peraturas elevadas e pouca 
chuva", comenta.

Em Lençóis, consultas em idosos e 
crianças aumentam no PS

Em junho, mês de in­
tensa seca e de aumento na 
incidência das doenças res­
piratórias, as consultas com 
especialistas em clínica geral 
e pediatria diminuíram nas 
Unidades Básicas de Saúde e 
aumentaram no pronto-so­
corro e nas unidades do PSF 
(Programa Saúde da Famí­
lia), se comparadas ao mês 
de maio. É o que mostra le­
vantamento da diretoria de 
Saúde de Lençóis Paulista.

Quem procurou o médico 
com problemas respiratórios 
passou por um clínico geral, 
ou pelo pediatra, no caso 
das crianças. O levantamen­
to é da diretoria de Saúde.

Até 30 junho, o número 
total de atendimentos nas uni­
dades de saúde foi de 14.702 
atendimentos em clínica ge­
ral e 9.126 em pediatria. No 
pronto-socorro foram 30.512 
consultas médicas. Já os PSFs 
atenderam 10.673 pessoas.

Em junho, as UBSs aten­
deram 1.984 pacientes em 
clínica geral e 1.479 usuários 
passaram pelo pediatra. No 
mês anterior, as UBSs regis­
traram 2.820 consultas em 
clínica geral e 1.811 consultas 
com pediatras. No pronto- 
socorro foram 6.425 aten­
dimentos em junho contra 
4.574 em maio. Nos PSFs 
também houve aumento, de 
1.763 consultas em maio pa­
ra 1.947 consultas em junho.

Seca aumenta incidência de 
doenças respiratórias

O clima seco aumentou 
a incidência de doenças 
respiratórias no pronto- 
socorro de Lençóis Paulis­
ta e crianças e idosos são 
os que mais sofrem com o 
clima. A dica dos especia­
listas é a prevenção.

Em Lençóis Paulista, a 
diretora de Saúde Comu­
nitária, a médica Cristina 
Consolmagno Baptistella, 
diz que as orientações, as­
sim como é feito todos os 
anos, estão sendo passadas 
pelos pediatras e pelos mé­
dicos que realizam os aten­
dimentos aos idosos. A di­
ca para não ficar doente é 
ingerir bastante líquido e 
tomar cuidado com a poei­
ra. "Não se deve, por exem­
plo, espanar a poeira den­
tro de casa", comentou.

Hidratar o nariz com 
soro fisiológico também 
é uma forma de proteção. 
Ela lembra que não é re­
comendável permanecer 
em locais fechados porque 
além de agravar o risco de 
doenças respiratórias, exis­
te o perigo de transmissão 
de meningite.

A diretora de Saúde de 
Areiópolis, Neusa Loren- 
ção Pedroso, intensificou 
as orientações por meio 
dos agentes do PSF (Pro­
grama Saúde da Família). 
Segundo ela, todos os 
anos, o número de atendi­
mentos para doenças res­
piratórias aumenta duran­
te esse período, principal­
mente entre as crianças. A 
ordem é para tomar cuida­
do com o pó que acumu­
la dentro de casa e tentar 
manter o ambiente mais 
úmido, colocando vasilhas 
com água dentro das resi-

Clima seco aumenta casos de doenças respiratórias

dências. "Essas orientações 
estão sendo passadas pelos 
agentes de saúde e pelos 
médicos durante as consul­
tas", diz Neusa.

Em Macatuba, os profis­
sionais de saúde também 
orientam os usuários sobre 
os cuidados, principalmen­
te com as crianças. Segun­
do a secretária de Saúde,

Rosa Suely Sartori Minetto, 
a principal orientação é pa­
ra tentar manter o ambien­
te úmido, colocando uma 
vasilha com água dentro 
dos quartos ou uma toalha 
umedecida. Segundo ela, 
o número de doenças res­
piratórias aumenta muito 
nessa época, inclusive os 
casos de pneumonia.
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A palestra de maior sucesso na 
região agora em Lençóis Paulista
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Conteúdo Desenvolvido;

O relacionamento como diferencial 
competitivo.

Princípios e técnicas de resolução de 
conflitos através do desenvolvimento 
de habilidades de relocionamento. ,

A importância do relocionomento no I 
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